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A AVALIAÇÃO DINÂMICA DE FEUERSTEIN: UMA ANÁLISE DO SOPRAR E 
VELEJAR DAS POTENCIALIDADES ESTUDANTIS NO ENSINO EM SÃO BENTO 

DO SUL-SC

Resumo: Esta pesquisa parte da elaboração de um projeto de tese que visa analisar o papel da Avaliação 
Dinâmica-AD como sopro mediador no velejar das potencialidades estudantis, buscando transcender 
a visão diagnóstica (Tzuriel, 2021) no contexto escolar de São Bento do Sul-SC. A AD é uma abordagem 
que visa o potencial de aprendizagem e a modificabilidade, por meio da interação mediada proposta 
pelo professor e psicólogo judeu, Reuven Feuerstein (1921-2014) (Feuerstein, 2002). No contexto de 
pós-Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o professor acolheu em Israel crianças órfãs e refugiadas, 
sobreviventes do Holocausto que, além de terem vivenciado o trauma, eram desacreditadas em seu 
potencial de aprender com baixos desempenhos nos testes de QI (Feuerstein, 2023). Contrariando a 
visão de inteligência estática, defendeu a premissa de que o ser humano é modificável e a mudança 
como a característica mais estável (Feuerstein, 2006). Tal perspectiva sustenta-se em suas teorias, a 
Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE) e a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), além do 
sistema aplicado denominado Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) Standart (Feuerstein, 
1980), Básico (Feuerstein, 2005) e Tátil (Feuerstein, 2003b), voltados para intervenção cognitiva no 
ensino e outros contextos. Metodologicamente, a AD estrutura-se em pré-teste, depois a mediação/
ensino e, posteriormente, o pós-teste, aproximando-se dos conceitos vygotskyanos (Tzuriel, 2021) de 
Zona de Desenvolvimento Real, Proximal e Potencial (Vygotsky, 1978). O processo utiliza uma bateria 
de instrumentos e o Mapa Cognitivo, ferramenta didática de análise para o ensino, mobilizando funções 
cognitivas e operações mentais nas três fases do ato mental (input, elaboração e output) (Feuerstein, 
2003a). Diante deste legado, esta pesquisa de natureza qualitativa utilizará o estudo de caso (Yin, 2015) 
para identificar, nos diferentes níveis do Ensino, o perfil das funções cognitivas de estudantes com 
deficiência por meio dos instrumentos e tarefas da AD. Concomitante, intenta tecer, com o estudante, 
a Experiência de Aprendizagem Mediada a partir dos critérios e procedimentos específicos que 
estruturam esta Avaliação com o uso do Diário de Bordo (Pórlan, 2004) junto ao método de Pesquisa-
Ação (Thiollent, 2011). Para o tratamento dos dados, será utilizada a Análise de Conteúdo de Bardin 
(Bardin, 2016), integrada ao Mapa Cognitivo de Feuerstein (Gomes, 2002), para analisar o potencial de 
Modificabilidade Cognitiva Estrutural manifestado após o processo mediador da intervenção cognitiva 
voltado ao ensino, para confirmação ou refutação de hipótese principal. Espera-se, com este estudo, 
contribuir para os objetivos do Programa de Pós-Graduação em Ensino da Univates, especificamente 
no que tange às investigações dos processos de ensino e de aprendizagem (Universidade do Vale do 
Taquari, 2024). Por fim, propõe-se uma articulação dos resultados da pesquisa à Agenda 2030 da ONU, 
para fortalecer o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável-ODS 4, que visa assegurar uma educação 
inclusiva, equitativa e de qualidade para todos (Nações Unidas, 2015).
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